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CHRONICA OCCIDENTAL 
A suavissima e sempre melancholica estação do ano que tantas 

«ões doloridas tem inspirado c tantos versos dolorosos term solfrido, che- gou em fim, Entrotanto os que não vivem na solidão dos campos, no 
salutar convívio dos ulmeiros frondosos é das grandes faias esbeltas € 
noxias, mal pódem, nú esteril aridez do Ch 
pôr o que seja na realidade a musica pl 
à queda das folhas, de que nem a pe 
nem à queda das folhas... de 10 réis, nos pódem dar a mais remota 
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     mos é verdade as corridas do Outono no lispodromo de Bolem, “que nada deixam à desejar como quadro desolador e triste; todavia quanto é diversa a melancholia profunda de que neste momento so revestei do longe » na solidão solemne da natureza, quando á tarde & luz frouxa do sol moribundo colora o pincaro das montanhas é a coma amarelecida dos arvoredos!. .. 
Não quero dizer Bom isto que ns corridas do Outomno, pelo cami nho que vão levando, se não possam entre nós aperfeiçoar úté ao ponto 

“do su tornarem uma instituição perfeitamente melancholica é digua dos costumes naciondes, Da mesma mancira que as arvores se despem do folhas, vão-se elas tambem despindo de cavallos e d'espectadores; entre- tanto em quanto o sport portuguez não acompanhar os seus dovancios lypicos ao piano, entrando resolutimente no caminho da recitação em vez d'eutrar na do hypodromo, não pódem talvez as referidas eor- 
idas do Outono tomar-so como reproduação exacta dum estado mor- 
dido da natureza. nesta quadra do aro. 

A nossa indole vaga é selsmadora estã pois exigindo imperiosa- mente esta modificação radical nos torneios hypicos —,em vez da cor- 
vida de velocidade, a valsa do fundo com o premio duma sandado dioiro ou de qualquer outra Nor syinbolioa, offerecido pelo governo ou 
pelos, sentimentalistas nncionaes. 

É o melhor meio do estimular os devancios patrios. 
— As folhas caem, mas as celebridades surgem. Portugal ufana-se avesto momento do mais um phenomeno na pessoa do tariz-flauta quo 

ha poucos dias fez à sua estreia num dos Lheatros de Lishod, Largos horisontes se abrem nos narizes. luzos com à apparecimento d'aquelo. 
orgam phenomenal, e será preciso uma descrença profunda para não acreditar dPora ávante na rehabilitação espiritual aum povo que póde com a simples menção d'assuar-se, começar a tirar fantasias concer- 
tantos das fossas mass 

Paes de fumilia: dora em diante, quando os xossos meninos mar- 
elarem pela rua, com o dedo meitido no nariz, não os pertubeis na sun grave meditação, Quem sabe o que elles procuram com o dedo Juvenil na profundidade daquele abysmo; quem sabe? 

Deixae senhores, deixa. É talvez o nariz do futuro que passa. Diora ávante é preciso admittir que todo o homem nas menos com uma Hauta sobreposta às Tossas nasaes, e justiça seja fita a tantos conselheiros previdentes que, antevendo o futuro d'aquello 
orgãos, os mandaram ha muito forrar de marroquim, trazendo-os cui 
dadosamente embrulhados em grandes lenços de seda. 

Sendo Portugal o paiz nonde se dorme mais, dentro em pouco não 
se admitirá que ninguem se deite sem uma partitura á cabeceira para 
roncar por musioa. 

E não se estranhark tambem que, para commodidade na condue- 
são, muita gente comece à usar argolas no nariz. 

É realmento brilhante o futuro que a rivalidade dos mani-fautis- tas nos proparou 
— As andorinhas vão: partir, Juntam-se em bandos, chilreando, & beira dos telhados, e conversam alegremente nos preparativos de viagem. Yao passar o inverno, provavelmente, nas praias do Mediterraneo, na 

Madeira, noutros climas risonhos é temperados, hora em que os hos- sos. pobres tonristes voltam do, Espinho ou de Pedrouços a sepultar a sta hypocondria nos estabelecimentos da Daixa ou nos camarotes do theatro Iyrico. Oh, como as andorinhas se hão de rir às gargalhadas, 
na sua eilligiatura de Nice, dos tristes trovadores portuguezes, que d'or- dinario as cantam à hora da partida, pesnrosos de que elles abando- 
nem os beirados do terreiro do paço é não adoptem antes a resolução de enfiarem mangas d'alpaca e principiarem a escrever 40 lado d'elles nas repartições! .. 

Em compensação, porém, das andorinhas que partem, alguns ron xinoes vão chegando detendo o vão no Chiado. 8, Carlos vao abrir-se, 
Gomeça-so a notar certo movimento anspicioso no mundo Iyrico. Como pronunelo d'este anceio das almas, um jornal portuguez deu-nos ha poucos dias a lenda primitiva e desconhecida da Pati, que longe de Ser escandalosa como à da marqueza de Gaux, é realmente sympalhica o extremamente sentida, Bi 

“Conta-se que Adelina Patti no voltar da America à Europa com sua família, naufragára indo todos aportar à uma povoação desconho- cida e que a gentil banbina havia sido à salvação dos naufragos por ter tido a fortnma de deixar ouvir à voz em trovas infantis. Os habitan- tes d'aquelle logar inhospito chegaram a convencer-so de que Adelina era feiticeira e desde então a musica realisára: a inexperada conversão d'aquello gention, 
Não nos diz a lenda a que povoação desconhecida aportára a banbixa, o que nos impossibilita d'apreciar historicamente se à referida 

lenda é ou não verdadeira. St o nanfragio se realison, por exemplo em Angoche, e se os naturues do paiz que até ali comiam gente pas- 
saram simplesmente a votar no sr. conselheiro Arrobas, é indisentivel, 

  

        

     
    

       
       

  

     
    

  

    

     
       
     

  

      
  

  

   

       
   

  

     

      

     

  

  

   

    

  

o está pelo menos reconhecida a oMencia da opera italiana: contra os excessos gastronomicos dos selvagen 
— Cumpre-nos entretanto respeitar todos os madrigues amaveis, de qualquer natureza que elles sejam, quer em prosa quer em verso, Por exemplo, aqui tem O leilor um que hade encontrar, escripto ma letra Tantasiosa de. Guerra Junqu der ao trabalho do percorrer todos Os eques curiosos de Lisboa: tambem o descobri por acaso, 

  

  

    
Na vareta d'um leque 

No Eden uma vez, ora do madtogida, Ne 
Andava n'uma rosa uma vespa doirada. 4   

Satanta, como sas da concha um caracol, 
Tenabroso é escorrendo um purpuras de sol, 

a alegremente, a ir, d'eutre 0 arvorddo 
hegonso no pé de Dens é disselo um segrodo. 

im voz Lafxa ao ouvido. 
Isto foi na manha, Em que Eva dovorou a celebre maçã, 

BE Des disso ao domoni, = brejoiro é preciso 
Dar armas à mulher para que o homen peque. 

  

    

  

  

  

E Jehoyalh da rosa então fexelho tm sorriso 
E da az da vespa o diabo fez-lu um leque. 

— Depois da batalha eleitoral ferida: no pé da uma, trata-se n'este. momento de curar os feridos e «enterrar os mortos. Os ps Mom os seus cadaveres gloriosos, aguardando novos dias mais prome tedores o mais risonhos em que tão gloriosos cadareres possam ir ropou- Sar socegndamente no pantheon do tribunal de Contas. Elles não pede: muito; contentar-so-inm até em descançar segundos olficines se não fosso possivel outra coisa, e haveria mesmo cadaversinho que se daria por feliz se o fizessem amannense, mas d'estes'tues é indigno fallar. Em todo O caso o que está reclamando uma modificação impor 
tante é a construcção das urnas. É preciso dar a estes vasos constitui- cionnes uma solidez ou um feitio que os livre de serem tão facilmente violados. Assim como se fuzem coftes & prova de fogo, por quo se não hão de fazer umas à prova de xoborao ? 

À urna devia ser um vaso límpido é transparente, deixar observar na sua ão esse phenomeno extraordinario que dá em resultado à sympathia d'um regedor transformar-se ordinariamente nºum cavalheiro do sulssas e chapéo alto, que em virlude dum mai núsmo interior approva leis e faz discursos, às vezes. Havia até nisso uma grande vantagem em proveito dos modernos processos litlerarios. Em vez da gente se servir da velha formula rhe- lorica — à uraa, d urua! para estimular o brio dos povos, podiumos, attenta a urna ser de cristal, nsar d'este brado muito mais natural o, sobretudo, muito mais convidativo : — no copo, 40 copo ! 
Só portuguezes sem fé deixariam então de levar a uma... à boca. Quem haveria que não quizesse, no menos uma vez, beber pelo mais respeitavel symbolo do systema que nos rege 
— Vas começar a verdadeira eposha thentral. As celebridades Iyyi- cas Já chegaram. S. Curlos conclne a sua nova toilette: polvilha-so, põe ingredientes, esmalta-se e tira de cima de st o peso de quasi um século com as respestivas teias d'aranha. A grande arte vao ter, em fim, entre nós, algumas ruidosas noites de gloria. 
Entretanto, é custoso ver as afilieções em que so encontra o noti- ciario portuguez, sem saber ainda no certo os epithetos que ha de appli- car à Ristori, daqui a algumas noites, quando ella representar a Pedra ou a Media! 
Porque o notieiario portuguez folheia os seus cadernos de elogios, e vê, por exemplo, — adairavel. 
Epitheto já servido, Foi applicado ao tigre marinho que fez o espanto da cidade ainda não ha muitos mezes 
Sublime: adjeotivo consagrado no ultimo mariz-flanta que atraves sou 0 firmamento da arte portugueza. 
Formosa rainha da scema: tropo applicado à sr.” em nome d'ontras colobridados do emm-ean. Prodígio inaudito: frase para uso exclusivo dos phenomenos, e por excepção dispensnda à pr Morionos ma desoipção da festa do seu Dene- ficio. 
Em fim, o noticiário portuguez vê-se em serios embaraços, Elle faz, € com rasão, o segulute raciocinio: será a Ristori como manifos- tasão artistica superior a qualquer dos nariz-fautas portuguezes ? Se o for — do que elle duvida um pouco, diga-se do passagem — é realmente uma. injustiga applicar-Ihe unicamente O pares gublime dos dias ordi- narios. Entretanto a lingua portugnoza é realmente pobrissima d'adjo- etivos mais pomposos ! 
Eis à triste situação em que se vb o noticiario portuguez neste momento, sem esperancas de snecorro, porque realmente é muito mais. 

fucil inventar genios do que inventar vocabalos. 
Neste ponto tambem os costumes da imprensa estão exigindo mo- dificações importantes. É preciso ensinar o noticiario portuguez a ser mais poupado nos seus cabedaes de rhetoriea e no seu peculio dfepi- thetos. É realmente tristo que appareça uma celebridade curopêa que elle não possa obsequiar, em consequencia de ter esbanjado todo o seu patrimonio dfadjeotivos com a phoca, não possuindo para um grande gênio da scena outro (Nuribulo senão aquelle com que acaba d'incensar um nariz habilidoso. 
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Gurcaênse p'Azeveno.



      

OS jULTIMOS AMORES DE GOETHE 

Ea 

(Conti do minor Ames dnto 

io as listorias que a senhora de Goethe narrava, como 
prenuncios indicativos da futura. graudeza de seu filho. Dizia cofio 
tllo amava o bello até 40 extremo de chorar em pequenino quado 
aotrtava de ver qualquer pessoa, feia ; como tinha já bem moço o su- 
premo inslneio da sua superioridude, como era concentrado a ponto 
do parecer insensivel aos estranhos que o não estudavam de perto ; 
como deixava perceber às vezes 0 orgulho quasi inconsciente que o 
Separava das naturezas vulgares, e sobretudo que formosura distincia o 
magestosa eru a sud, formosura quo os anos não podiam destrub 
porque provinha ainda mais, que da harmonia das feições, da luz in- 
lerior que as animava 6 les idealisava a expressão. 

da preoconpução da belleza do filho sente-so multas vezes nas 
conversações da velha conselheira, e na influencia que ella operou, no 
animo impressionavel do Bettina. 

ta em breve deixou de ser a ouvinte passiva daqueles impro- 
vixos brilhantes, para se tornar a sua exigento é insaciavel inspiradora 

Sentada com o seu ar vivo e inquieio dos pés da senhora conse- 
eira embebia-so perigosamente ua contemplação dum ente eliymerico, 
que não existia já, se porventura huvia existido al 

Os homens que a rodeavan estavam. lougo de se apr 
levantada reação desse ideal perfeito o unico. 

“Tudo tinha cumplicidade com ella, nó sentimento que lho desa- 
brochou um dia como flor maravilhosa, o seu coração tão pouco d'esto 
mundo ; tudo desde o amos d'aquella mãe sublimo do cegueira até d 
adoração da Alemanha que repeiia em toruo della entro acelamuções 
o nome do semi-das. 

Esto seutiménto porém, com ser o predominante na vida do Bet. 
tina, com ser o que lho deu nome e celebridade, o que ligou para sem- 

sua memoria graciosa, à memoria d'um dos maiores vultos dos 

     

  

  

      

    

  

  

  

    proa s 
tempos molernos, não nos interessa tunto a nós, como a sua amizado 
tão “filial, tão cheia de finas delicadezas e de consoludora dedicação 
pola inãe esquecida d'esse mestno homem quo foi um colosso de genio 
6%.» do egolsmo. 

Quando Bettina apparece no gabinete da sua velha amiga, é como 
um ráio de sol que entra pela janella ; tudo so alegra é se doira com 
elia. 

> «O olhar que treme e seintila no fundo da sua pupila escura, 
fuzamo lembrar as vibrações penclrantes do violoncello de Romberg» 
Eaix della a Dou conselheira, 

Depois é sempre mensageira de taes riquezas! Um dia traz-lho 
uma historia comica em que figura algum dos galans suspirosos que 
Eoaeiam e que ella nem anima, nem désespera, para quer é alt 
Malivaimente amavé cruel, que conduz atrelados e humildes a sua 

pequena mão do csçadora 
Outras vezes é uma colheita euormo de Nores, do folhas, do espi- 

das de trigo, Qu apinhou n"utma das suas corridas pelo meio dos cau- 
pos, que veem ainda humidas do orvalho, polvilhadas daquelia posira 
Taminosa o prateada que é a carleia muda das plantas, 6 que ella atira 
"ão chão, nos pés da boa da senhora sem lhe dar mais attenção do que 
laria a um trapo velho. 

“O usssim é que tu és, tiveste tanto trabalho para colheres essus 
ores, é atora não fazes caso dPellas. Vamos, traze-me una jarra que 
as quero eu arranjar.» — admoestava, a senhora de Goelho, 

E “verdadeira mão do poeta naturalista, eil-u que dispõe cm ordem 
à seu tesouro vegetal, dizendo os nomes do cuda nina das plantas, 
armonisundo-lhes as cores, affagando-as como se affaga um ente ani- 
ihudo que nos Gntendo é nos corresponde, 

Do repente é sem que nluguem o esperasse Bettina que 
conservar-se quieta em parte nenhuma, abalava para ver paizagens 
NOVAS, OVAS SeGNAS 6 NOVOS personagens, que encontramos retratados 
nas suas curtas deliciosas. 

Estranha creatura. Tudo que ella diz faz pensar; a sua loucura 
& protunida como nina. philosophia, e a sua seriedade tem todos os úra- 
Doscos da im 

“Pão di 
“como sarprei 
venção. 1 sempre cl 

À agua nos se 
cho, à verdura sombria das 

  

  

  

  

      
  

   
  

  

      

    

  

  

  

  

    

  

     '& sutprehendor Goethe na sem-cerimonia da vida usual 
der Bettina cum Magrante delicto de artficio ou de con- 

é não é múnica a mona 
'mtandros eaprichosos que reileotem o azal do 

rvores, a curva onideanto das montanhas; 
& Togo com os seus. pennnchos. do sapliiras, com as suas cascatas de 
rubio, com as vivas crepitações, e 0 oiro em fusão das sus chamas 
os vapores quo so levantam do rio como o manto rendilhado das ond 
fins, tudo o que é vago, transparente, inconstanto o mytorioso so en- 
conta nela, + 

“Quando cllá falta, todas as coisas de que fall, parecem animan-so 
do uma vida propéia: À gento não so cança de 4 seguir polos valles 
cheios de verdura, ou pelas montanhas cobertas de neve, pelos cabo- 
gos por onde a cepa ontrolaça us suns folhas Iustrosas, ou pelos pom 
des Dido os pesezs cbr do rosa pedem as dentadas do apetite juvenil, 
S onde o morangal esconde eu ninhos de esmeralda as suas perolas de 
purpura. 

Uma y 
st cavallo favorito que o opulento banqueiro lhe offer 

  

  

  

   
  

    

  

   

ez conta: que montou no cavalo; branco de Rotéhila, no 
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| levou em vertiginoso galope por uma ladeira escabrosa. “Todos empal- 

  
eu, é queo | 

lideceram de susto, lados a julguram perdida, só ella depois do do- qua 6 Iodo eia “solta com elo al alo aid cia eu 
peraya seia ter percebido o perigo, ou percebendo-o talvez sô pá 
hor e salorea 0 gosto itilnte e aee rias 

Outra vez desoreve-so sentada, à noite, a”uma das margens do 
Rino ido Vô ra digressão co o Fina, a for Enero É gut 
do campo, em quanto a lua levantando-se por detraz das montanhas 
illuminava o secnario, um fogo ardia nim Darco preto ancoráido 
ao largo é O cão pequeno corria sobre à ponte ludrando de vez em 
quando ãos sussurros longinquos da noite.» 

— «Sb eu não Livesso lido Homero aos camponezes nunca teria enten-| 
dido bem as suas bellezas, As reilexões e us perguntas d'elles revella- 
rememo 0 posta.» 

Devemos confessar que nos parecem fubnlosâmente atilados estes, 
“ainpónios que compreendem é saboream as obras primas da Grecia, 

Ei Colonia, Bettina visita a calhedral á hora eim que 0 sol rover- 
dera tas altas e coloridas vidraças ogivaes, e em quanto as pessoa 
que a acompanhavam, observam e analysaim as preciosidades artist 
cas da egreja, ella trepa com a temoridade habitual por todos os lados 
do vasto edificio, baloica-se sem mêdo da vertigem nas arcadas gigan- 
tes, é eserove à senhora conselheira do alto do monumento, serenamento 
sentada numa ros gothic 

Receber curtas destas, devo ser na verdade um dos mais 
rabo da fa nolb ein, mas plo Anual da qua dee 
nhora de Goethe chama a sua pequenina fada inconstante vê-se que 
a presença d'ella ainda 6 anperior à sua graça cpistolar.! 

— Volta depressa, dizia-lhe ella numa das suas cartas, este 
anno sinto-me pelor que o anno passado ; às vezes desejo, que venhas; 
mão sei quo susto me assalta. “O É 

co horas inteiras scismando em Wolfang, a lembrar 
quando fla pácndão O e, rolava os aa pés, de oro tia 
enter 6 domo & Gontailho Metórias. Previ abifuimbento dalguen 
a quem conte estas coisas, e ninguem me ouve como tu. Vem depré E 
aerial s de AO a pe o 
dtello é um dia incompleto. 

D. Manta 4 

    

  

    

      

    

   ALTA VAZ DE CânvarIO, 

eso 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

GONÇALVES PEREIRA E OS SEUS DES 

  

  

ROMEU E JULIETA 
A gravura da primeira pagina do Occipexte representa hoj 

rca 646 Misto tomo mentindo ORA 
nho posihumo dum artista notavel quo acaba de morter no vigor da 
idudo, quando o seu talento tanto promelia ainda à ario portugueza 
Goncalves Pereira foi descipulo da Academia e apreséntou diversos uúdros nas exposições-de bellas artes realisadas em Lishoa, detaoan- so entre elles, o que, desenhado pelo proprio aucor, sobre tima aguas 
rela original, tem hoje 0 logar dhotra a nossa folha. Como compo- 
Julieta, 6 certamente digno do nota, e merece pela execução nm logar dlstígio entro 4 pequena guleria dos nossos APisias contimpotine 

A aguarelta original foi adquisida pelá sr.º daqueza de Palmela or ogasião dPamraress na lima espião ls balas ari, em 1876 ntonio Joaquim Gonçalves Pereira, o malogrado à ubado id Cn Po gd sl mad tingulase por ta vorada apl e lusa alguns quad toavis em que se sevolam apreciaveis. qualidades d'observação a par, d'um uno senao da QUA odio Cobra ipa Entre as suas obras devemos mencionar o Cão é o gato, Vi Mash ong, O Va da Tepala juca, 400 ho marosos ma mede lh de práta no concurso Lrienal da” academia das bel de 
pintos Aomuniação do quem procurava seguir à indo. TO ia esculplura, arte em que tambem exercia à sua aotivi simplos curioso, déisa algana trabalhos apreciaveis e iu Mo gu hor, entre outros o busto do sr, José Gregorio da Silva bos, am dor apreciayel o amigo de todos os artistas portuguezes. dica, 

    

  

  

  
  

       

  

    
  

     

      

       

  

           
ões E Ato Gongtlvea Pereira, anfugndo tm potio nãs ias dpi (ões pelns condição nhado em que viveu, serdo obrigado 

io do desenho para oecorrer ds necessidade ai do oceorror ds nocossidades mato- s da vida, não nos den tanto quanto o seu tstento podia dar, mas dica em lodo 0 oiso uma Tocun iriparanto no pequeno gro dos 
a meio da indiferença geral ainda crôem 

Procuraremos ainda ã q arado venraramos ainda: dar algumas reproduções do quadros deste 

riné            

  

A PASSAGEM DO VAU 
- Este pequenino quadro, é ontro desenho posthmno do malogrado 

artista Goncalves Pereira. É uma scena singelissima da nossa vida    
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rural, Representa uma pas- agem do vn. Quem tiver 
percorrido as margens do 
“Pejo ou do Mondego reco- 
nheco logo a suave natu- 
ralidade com que o assum- 
plo está tratado, Ha extro- 
ma delicadeza, e sobretudo. 
muita vordade, nos toques. 
da formosa composição re- 
produzida pela nossa gra- 
vura, 

  

  

A FACHADA DA Exposição 
DA SUISSA 

Esta fachada fôrma no 
mesmo tempo a entrada da. 
secção Suissa e reproduz o 
typo de construoção mais 
usada no pair, À porta é 
uma imitação das velhas 
portas de Berne. E enci- 
mada por uma cupula or- 
nada de pinturas decora- 
tivas, azul e ouro, Existem 
especimens d'estas cupulas. 
nos cantões de e 
Turgovia. 

No entablamento desta- 
ca-se a divisa nacional — 
Um por todos, todos por um. 

Esta fachada faz honra 
a mr, Jatger o architect 
sulsso que a concebeu é 
executon, Mr. Jaéger é um 
arohitecto  distinotissimo. 
Foi elle quem construio 
durante o cerco de Paris 0 
grande hospital-barracano 
jardim do Luxembourg. 

À Tachada Suissa, não 
falta pois extrema origina- 
Jídade aliada a um extremo. 
dom gosto. 

      
A PASSAGEM DO VAU (Desenho ponthumo de Gonçalves Pereira) 

MARQUEZ DE SOUSA HOLSTEIN — assar d Aeaômia do Balas Arts de Lina Paacido em 80 da sjambt da 4878 (Segundo tma phstographlo) 

FACHADA DA EXPOSIÇÃO 
DOS ESTADOS UNIDOS 

A fachada dos Estados Unidos representa uma casa portatil, do madeira, semelhante fis que os colo: nos construem no interior do pais. Estas casas trans- 
Portam-so, peça por peça, e montam-se com à mesma Tacilidade, em qualquer ponto que seja. A construe-. 
são typica representada na 
nossa gravura é extrema 
mente original o foi levada 
a cabo sob a direção de Pe- tUM, o engenheiro constru- 
etor do palacio da exposi- 
são de Philadelphia, 

  

MARQUEZ DE SOUSA HOLSTEI 

O homem cujo retrato 
O Occrpr nte apresenta. Jojo aos seus leitores, des- appareceu do mundo em 
plena força da vida. Gon- 
tava apenas 40 annos, Fi- 
lho do grande 'duquo de 
Palmela, nasceu em Paris 
em 1838. Foram talvez às. 
influições mysteriosas dos 
ares querespirou em crian- 
ga que lhe deram essa aeti- 
vidado febril que manifes- 
tou até aos ultimos dias da 
sua vida e que tanto o dis- 
tanciavam dos nossos ha- 
ditos indolentes de méri- 
dionaes. 

Não cube nos estreitos 
limites marcados a este ar- 
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tigo, desenhar, nem 
sequer em rapidos tra- 
ços, a physionomia 
intellectual a'esse fi- 
dalgo, fadado pelo no- 
me glorioso que her- 

« dára, a desempenhar 
uim papel importanto 
no nosso mundo das 
Jettras, Lembraremos 
apenas que o marquez. 
do Sousa, cuja vasta 
instruoção essencial 
mento moderna fazia. 
delle um  crudito 
apreciavel em varios 
pontos do saber lu- 
mano, levado pelas 
tendencias. especiaes 
do seu talento 6 pelas. 
predileeções do sou 
espirito para os estu- 
dos artisticos, accei- 
tando a nomeação do 
vice-inspeotor da Aca- 
demia das Bellas Ar- 
tes, poz ao serviço da 
arte portagueza todas 
as suas faculdades, e 
que, se os seus esfor- 
qos não foram fru- 
oluosos, mão é só a 
elle que devem attri- 
uir-se as culpas d'es- 
so mallogro. 

O que nos falta em. 
Portugal é sobretu- 
do uma atmosphera 
artistica. Falta-nos o 
gosto pela arte, no go- 
vero e nos partícula- 
res, falta-nos artistas, 
com algumas exce- 
pões,a grande educa- 
gão intelleetual. Em- 
quanto os governos 
nunca se lembrarem 
deencommendar uma 
obra de arte para 05 
edificios que mandam. 
construir, emquanto 
nas camaras portu- 
guezas a arto fdr re- 

  

  

  

  
    

MONSENHOR JOAQUIM PINTO DE! CAMPOS (Segundo uma photograpida do M, Pilo) 

Sresentada por pessimos retratos d'elrei ao passo que no congresso | nome se combate, mas em que menos se cuida. 
hespanhol os quadros magistraes dos mestres ornam as paredes das 
salas, em 
quanto os nos- 
sos opulentos 
preferirem a 
amo estatua 
artística um 
Doneco de fa- 
elura. franco- 
za, a arto não 
caminha, Em- 
quanto os ar 
tistas tambem 
imaginarem 
que à arte não 

“tem ideal, nem 
aspirações, 
nem poesia, 
é suppozerem, 
como ouvimos 
dizor a um 
pintor lustre, 
que uma co 
moura pintada. 
por Pedro Pan- 
To Rnbens valo 
mais do que 
um quadro de 
concepção ma 
emifiea. pinta 
do, medioere- 
mente, a arte 
não merece ca- 
minhar, 

O márquez 
de Sousa pro- 

WxXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1878 

    FACHADA DA EXPOSIÇÃO DA SUISSA NO CAMPO DE MARTE Gocundo vs pior 

curou despertar a in- 
diferença publica, e 
procurou fundar o 
que tanto falta entre. 
nós, — a litteratura 
artistica. Os seus tra- 
Dalhos para conse 
guir a oreação de um 
museu nacional e for- 
mação da Galeria aca- 
demica são altamente 
dignos de louvor. À 
Vida de Domingos An- 
tonio de Sequeira es- 
cripta por elle e que 
ficou quasi inedita é 
uma obra excellente, 
que dá honra ao seu 
alento de escriptor, 
e que constilue um 
alto serviço prestado. 
pelo marquez à arte 
portugueza. Mas em 
Portugal os serviços, 
por mais relevantes 
que sejam, são fil 
mente esquecid 
as fraquezas do ca- 
mater avultam de um. 
modo  exhorbitante; 
por isso o marquez de 

, apezar da sua 
nfelligencia, 

dos serviços remos qu 
prestou À arte, viver 
em lucia constante 
com os artistas, e 
possivel que estes ti 
“vessem. razão muitas 
vezes. Mas quando os. 
que lidam no mesmo 
campo não teem uns 
pelos outros a indnl- 
gencia fraternal que 
evita muitos attritos, 

m de 
que o publico enco- 
la os ombros, e 
passo adiante. desde- 
ahando essa pobre 
arte que nessas lu- 
etas é afinal de con- 
tas a entidade em enjo 

  

  

  

  

    

   

        

   
  

  

Prsmeino Cnacas. 

  

EXCERPTOS. 
Viver é per- 

der a vi 
perdel-aé mor 
Ter, e morrer 
édeixar de ser, 
que o nosso yi- 
ver e 0 nú 
ser andam ao 
olivel un 

e inseparaveis. 
um do outro, 

   
  

  

    

Melhor é por 
ser bom ser 
murmurado 
dos mãos, que 
por ser mão 
ser odioso aos 
Dons. 

A vendadei- 
ra plilosoph 
começa no ho- 
amem pola con- 
sideração de 
mesmo. 

    

  

Fa.Hl.Pixto.
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JOAQUIM PINTO DE CAMPOS 

O Occibexre dá hoje nas suas paginas o retracto de um escriptor distincto que, achando-s ivests momento de visita em Portugal, é me- 
homenagem pelos ussignalados do! 

da e do seu caracter, Na galeria dos homeus illustres. 
do Brazil, Joaquim Pinto do Campos, auetor da Jerusalem é do moderno 
livro a Vida do duque de Caxias, tem um logar proeminente, o nós saudanido-o na sua passagem pelo nosso paiz, sutisfuzemos simplesmente 
uma divida de gratidão para com o trabalhador infatigavel que tanto 
aáhe honrar a lingua em que escreve e as tradições do povo de que 
descende. 

Não é nosso proposito acompanhar o retrato do auetor da Jerusa- 
lem de uma biographia complota. Não passam estas palavras de uma 
simples nota posta à margem do retrato na intenção de assigualar o perfil da sua individualidade moral, Diremos pois o que for bastante 
para satisfuzer a este preceito. 

Joaquim Pinto de Campos 6 um apostolo convicto do evangelho 
da caridade e do evangelho da seieacia. Na tribuna sagrada é míssio- 
nario de Christo; na tribuna profana é missionário da civilisação. Nas- 
cido na heroica provincia de Permmbuco em 189, desde que tevo forças para luelar, tomou parte em todos 0s debates. políticos ou reli- 
glosos que interessavam a sua terra natal, prestando em 1848 rove- 
lantissimos serviços á causa da ordem publica nas discordias que 4 
taram por algum tempo aquella provincia, Deputado em muitas sessões 
à assembléa geral legislativa, a sua palavra cloquente fez-se sempre 
ouvir em proi dos interesses do Brazil o dos povos que representava. 
Foi elle o relator da commissão que em [871 deu 0 parecer para a abolição do estado servil, por oceasião do gabinete presidido pelo vis- 
conde do Rio Branco apresentar nas camaras a proposta de lei que 
remiu a nação brazileira da mácula odiosa da escravidão. Aquéllo pa- 
recer devido à sua pena o que hojo corro impresso em mais de uma 

ngua, honra tanto o sacenlote como O escriplor é bastaria só por ai 
para fazer a gloria do mais distinto parlamentar. 

A provincia de Pernambuco não só elegeu o distinelo escriptor seu 
deputado, consecutivamente em muitas legislaturas, mas deu-lhe ainda 
mais alta prova de consideração propondo-o cinco vezes seguidas para 
senador do imperio na lista tríplice formulada por oceasião de vagatu- 
ras na camara alta. Tufelizinento para a província, entre o poder im- 

rial e a inteireza do caracter do ilustre deputado, havia incompati- 
hilidades que foram superiores aos interesses dos povos. 

Já o leitor pódo avaliar que ha na vida do auetor da Jerusalem 
incidentes que bastem para a larga e brilhante biográplia de um ho- 
mem do mundo. O nosso proposito, porém, é acentuar os traços princi- 
pães do relrato moral do individuo sem mencionarinos sequer os titu- 
Jos academicos do eseriptor, nem as veneras que pendom ao peito do 
sacerdote é do tribuno. 

Joaquim Pinto de Campos, homem politico, é conservador na ace-| 
pção pura e generosa d'esta. palavra, como aão se pólo comprehender 
que deixe de o ser quem tem por missão especial evangolisar a tradi- 

, nas camaras brazileiras foi todavia o prisheiro. 
propuguador, o defensor extrenno da medida mais radical o mais revo- 
Ineioniaria votada nos tempos modernos pelo parlamento brazileiro — a 
abolição do estado servil. Sendo um dos melhores amigos do Alexan- 
dre Herculano, collocow-se, ao seu lado na celebre pugna travada entro 

toriador e o elero, soltando de longe palavras conciliado- 
da refrega. A esto facto allude Herculano no prologo de 

um dos seus livros, Exemplo vivo de que o evangelho não é irrecon- 
el com o espirito moderno, o anctor da Jerusalem correspondia 

ao mesmo tempo com os homens do mundo, com os eseriptores mais 
notaveis do seu fempo, e com Pio 1x que o nomenva seu prelado do- 
mestico com o titulo de monsenhor. 

O que o escriptor valle como espirita essencialmente crent 
Debeu as suas inspirações nas mais pnras fontes do cheistiunismo, 
mostra o seu livro Jerusalem, formosissima desoripção dos lognvos santos, 
animado daquela fragrante poesia que fez a gloria de Chafaubriam 
Como exeriptor da sua epoca, sabendo aprociar Os factos mais estr 
nhos, apparentemente, À aa educação é 4os seus estudos, assiguala-se 
«sobretado no seu ultimo livro à Vida do duque de Cuíias 

Este livro É a biographia do vulto militar mais saliente de que o 
Brazil so ufana, 6 ao qual por assim dizer está ligada a sua modes 
historia, é no mesmo tempo a apreciação critica dos mais notaveis fe 
tos darmas do impe panha do Paraguay. Esta questão que 
tanto tempo preoceupou à Earopa não tinha afuida Iistoria. A Vida do 
dague de Curías projecta sobre ella verdadeira luz o põe à claro acon- 
tecimentos até hoje pouco explicados, N'esto livro revela-se a par da 
solencia dos factos a seieneia da linguagem, É a historia duma cam- 
nn o 6 mt mipo quisl ja listoria lo uma opoca, porque fal. sta e de um. militar eminente como o duque de 

as é quasi impossivel abstrahir da sociedade em que dominou, do. 
meio que o produziu, & dos acontecimentos em que revelou a sua co- 

        

        

    
  

    

  

    
     

  

  

    

  

  

    

     

  

      
        

  

    

  

   

       
  

         
         

  

  

     
    

  

    

  

ragem eivica o militar. 
Bastava pois este livro, sem ser próciso recorrer a tantos outros 

trabalhos que assignalam o distineto escriptor como tm dos 
obreiros mais. infatianveis, e nm dos estylistas mais vernaculos da 
nossa lingua, pai elecer a solida reputação d'um author. Á gra- 
tidão dos pornguezes tem o pensador é 0 poéia de Jerusalem dincitos 
incontestaveis, pelo profundo amor que profossn pelas nossas cosas, 

fai        

  

  

s, pelo  afan com quo pro 

  

pelo respeito que tributa às nossas tradlig 
cura sempre honrar o nosso nome, 

O Ocemaxre: dando pois O retrato do eseriptor que assim “acaba 
do dotar a lingua portugueza com um Livro tio valioso, não ab presta 
uma homenagem, mas satisfaz tambem à sua missão dassignalar os 
Tuctos é os Momens notaveis que, nºum dado momento, mereceram. por 
justos titulos a atteução é o respeito dos contemporantos, 

  

      
      

  

Aruento Gana, 

——— emas 

NOTAS SOLTAS 

A PROPOSITO DE FRANCISCO DE SÁ DE MIRANDA 

  

  

  

Na eclogo Salízio, escripta por este podta à morte de Garei Lasso 
do Ja Vega, preciosa por muitos dados para à biographia de Francisco 
de Sã, lê-se à seguinte passagem : 
É AM io song aprsto 

Da Lasso do la Vega. 
Toyo el nuesio de Sá viste ayuntado 

que debaldo os biographos teem querido explicar, 
Muitas diligências tem feito os críticos modernos para esclarecer 

este entuce das duas notaveis casas da peninsula, mas sem resultado. 
O sr, Thcophilo Braga, que tão diligentemente apuron e combinou datas. 
é Iuotos, para reconstruir a Diographia do poéta, não ponde desatar essa. 
dificuldade ; nem nós, que por esse lempo, algumas investigações flzémos 
à tal respeito, tambem nada encontrámos que nos satislizesse. 

Um acaso porem nos deparou, O que em vão tanto tempo havia 
procuriva-mos. Folheando à diverso proposito O livro de genealogias 
de D. Antonio do Lima, encontrámos o que tanto desejávumos ; o com 
pletando as indicações do antigo genealogico, com as de João Alyes 
abbade de Esmoriz, chegimos ao apuramento seghinte. 

aspar de Beltencourt, filho segundo de Heútique du Bettencontl, 
sobrinho de João de Beltenconrt, que foi rei das Cararias — veio com. 
seu irmão mais velho Henrique, o sou tio Maciol do BettencourL, das 
Canarias d ilha da Madeira. Casou com D. Guiomar de Sá, fla do 
Joio de Sá (Alho bastardo de João Rodrigues de Si, 0 das Galês) é do 
sua mulher D. Francisca de Sousa, filha do Gil Afouso de Magalhães, 
senhor da terra do Nobrega. 

Destes, Guspar de Beitencourt é D. Guiomar do Sã, nasceram : 
1.º Jojo de Bettencourt. 
2º Henrique de Beltencourt, que serviu na Africa em tempo do 

Nuno Fernandes d"Alhaide, é se achou tumbeia com o duque D. Jayne 
na empresa de Azamor, e casando com D Maria de Azevedo, filha de. 
Manuel d'Oliveira, secectario da Rainha D. Loonôr, tevo uma Ma, qua 
desposou D. Alváro de Lima, filho do D. Pedro de Gusinão, fidalgo 
castelhano julgado nas commtinidades. 

8." Mafúel de Betlenconrt, que morrem solteiro. 
4 D. Margarida” de Bellenconrt, muler de Pedro Rodrigues da 

Camara, sem geração, os quues no anno de 1536 * fundaram o mosteiro. 
de Jesus, de religiosas de Santa Clara, da regra de S, Francisco, nã 
Ribeira: Grande da ilha do S. Miguel. 

D. Brites de Si, dama da imperatriz D. Isabel, que casou com 
D Pedro Lasso de la Vega, senhor dos Arcos, e outras letras que haviá 
perdido por ser um dos das comunidades, e por este casamento se 
Ma restituirim, 

6.º D. Isabel de Sá, camareira da dita imperatriz, que eriou a raiva. 
de Boemia, D. Maria, imulher do inperador Maximiliano 17, a qual so 
dasou como às escondidas, com seu cunhado D. Pedro Lasso, por sum 
irmã não tor filhos, como olla tambem os não levo. 

7º D Guiomar de Sá, mulher do Antonio Juzarto de Mello, Alho 
de Pedro Juzarte, senhor de Attaíolos, é depois mulher de D. Fernando 
de Castro 

De cuja genealogia se vê, como pelos casamentos do D. Pedro Lasso. 
do la Vega, senhor dos Arcos, com às duas iemãs D. Brites o D. Isabel, 
hisnétas do famoso João Rodrigues de Sh, o das Galês, se via ajuntar 
no antigo npriseo dos Lassos de la Vega, O dos Sis Coloneses, de que 
era oriundo Francisco de Sá de Miranda, sendo tambem bisneto do 
mesmo Sá das Galés, é segundo primo das duas damas referidas, 

Eis pois explicada a citação. Não fiquemos sem notar a gtando 
importancia que a familia dos Sús gosava então na péninsala, visto 
que fidalgos espanhoes, é da primeira nobreza, que se achavam come 
promettidos no seu paiz, pelos. motivos politicos da celebre. alteração. 
dos communeros, huscavam a sua aliança com afinco, naturalmento 
— como sé deprehende das palovras do genculogico e por este casamento. 
se lo restituiram — porque ella lhes proporcionava melo de sersin rê- 
levados da desgeaça é confisco. 

  

     

  

  

  

  

   

  

  

  

         

     

    

   

    

    
  

   
    

  

  

Jacto Penes, 

  

   

  

esp. 7/8 44 eiama-lhe D. Maria. Hist. Insul, 
Cordeiro los: ate da-lho a do 1575. 2 Esta data é do Jojo Alves; O 
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O MELÕES 
O elis um conto eingulisio de Beto Hart, cstigtor morto-ameicano. 
Boot Mago ond os Eus Magos faze uma carta é xelamar, Indignados, 

em coro: «Uia tralueção! Não pôde sor, tenha pacionciat» “o. iradeção, al, senhora 1 So queriam (Quo. DAS colamens do tem perio 
do garasas origica portaguezes, desea-Aho.qutro Úlulo Hapuisando. com 

o Momo da corta eoutealcma Tb ver, a obrigação do, polo manos, dar 
dos Gois leitores urna 146s. do melhor que. a aro tora produzido tata pario do 
Dogs lobo. E nho Julgnem que, espesilmonta Dura aqueles quo teguera con olhar 

      
  

  

Catd, vou ainda alo Longo, ulgamas Celica serenas 6 d 
Desenganemo-nos, mens amigos Gois, 05 noso Jardin 

posso deveres o plantas anota, o vasto cumpo da ra Ge do todos “OS. palies.” Enrigiceomiso: na. idas: roseam 
Tariudados teniamb-ob, por eua. meio, aopostadores das 

   

  

  os eapiritos (com a a esiranguiras, Som   

     

  

adia nim porgo.” Sinos” cosmopolas: a tera da pari, é não mubimos do 
ão mesmo itodo, por, que à nevora das regidos. hyperboreas ou das zonas     roplenes, transportada” para os. ossos climas, njo, podari 
0 ls: cuidados, desse toda a uia o bles q 9 Solo matt lh prod 
isa va sob a Ilda do um cóD amigos asim tambéio O uacepior estrangeiro, 
Crato para, outra: lingua, deve, ineritavolmonto, perder um pouenehinho dx 

a, Om graça genial que So “quer conhecer do cssriptr ostranguiro; é o. ponsumento 0 
RCA O pranto COMO 9. roupas oi que O Vas 

o ave ope Acousar o Mt, sa: ropresantar um gladiador hombros uma capa à 

por malores que fossem 
      

      
   

eso ano elo emprega pa 
É Quo sinos nos do um pintor, que, tando om 

somaio. ho  podcsoa na cabeça. ua capo erram ni 
despynholar o to não onguto, 6 justamente issó O quo cosinmam furar os traductorss, 
ap por, eva sato, icoldads, alado em, ota 4 em ez do 
equisalontos, masparando sgim! o oceultando-nos o original, q privando-tos de o 
admirar tal” como “a natureza O Imodelou, fal como o seu pais 0 0 seu século O 
poiiram. 

  

  

  

    
  

aa e, fa a fis 
a AUS a a 

tio do teme Jostiça 

  os Inglezes à 08 Alemiea são quasl descontos ont 
ado o lculdades, nascido todas lie, para ns 6 do um” da riquere do tanto, Me ata Fed, Pen meo, quis ui procodo quo, 4 te 

ola Pensa o sem a” lt do Mono no que y jt preloogão do” preeuehor, ou nó, a Isca. quo apontii: Apezar 
Ao do um Povo coa: na ItigaAs do Boro não, ouutria! tome” solo 

ço ão” pesado rd, 08, tmsaios quo ofisreço not Iitores do a on em mira estar, pelo eo. extmplo, Holic mais compo- o, d0 encon 

  

        
   

       

    

      

       
   

      

  

  

  

  

  

  

Oeoeire, tantas O que ou, para, desbravar os torto onde, a cada astumptos digo” do ostudo, não manos do quo do admiração. 

  

  

Futosésço u'Siaceia 

Como eu supponho que nenhum dos meus amavets leitores, ainda. 
o imais Denevolo, acreditará que um padrinho de Daptismo assumisso 
de hoamento à responsabilidade de semelhante nome, posso declarar 
sem, receio, ter toda a xazão para inferir que Meldes era simplesmente 
a alcunha de um rapazinho que em tempos conheci Se tinha outro 
nome, nunca pude sabel-o. é 

Engendrei, por vezes, varias heorias a ver se podia descobrir à 
origem do tão extraordinario apelido. A cabeça, coberta do uma po 
nugem parecida com a que reveste os pintaluhos o atravez da qual se 
lhe via perfeitamento a molicira, talvez houvesse despertado nºom 
imaginação ferlil a idéa do suceulento vegetal. Que os paes, achando 
tima tal ou qual siguificação poetica nos fructos do tempo, dissem o 
nome de Meldes a uma ereança núscida em agosto, seria uma expli 
cão oriental, O quo me preco mais provavel, altendendo a que a 
pliantasia não era 0 forte do pateo de Mac Giunis, é que o rapaz desde 
que se entendia gostava de anborear o seu melão. Todas as manhãs 
elle me apparecia como os melões. À sua presença era sempre annun- 
ciada por gritos juvenis e esganiçados: «Uh, Melões In ou om tom do 
gracejo uOlé, Meios! om com nm modo doutoral «Tu, Meldes to 

O patco de Muc Ginnis era uma expressão democratica de algom 
proprietario esturrado do partido radical. Occupando um espaço lim 
tado entro duas ruas aristocráticas, não queria. amoldar-se ús eireuai- 
stancias ; fazia alado dus suas glorias vãs e não poucas vozes all 
gava os seus direitos om linguigem ponco gramatical. A minha 
janella — quarto nús trazeiras do rez-do-chão — participava assim da 
luz sombria do pateo, O parapeito era tio baixo, que se em mim hou- 
vesso algumas disposições para o somnúmbnlismo, com corteza sub tão 
favoraveis auspícios, o mal se teria desenvolvido, 6 ou muitas vezes 
honvera caido como um avejão no pútoo de Mae Gimnis. As minhas 
investigações Acerca da origem do pato não ficaram absolutamente é 
recompensa: uma vez vi da minha janella o passado como por um 
oculto fásco. Era uma sombra esltica que n'uma madrugada desnorteoa 
as minhas idéas preconcobidas. Parecia. pertencer à um individuo de 
jaquetão, barba ricada, enehimbo curto o grosso. Arrimado a um 
enorme bengalão, examinava attentamente o paleo, à maneira dVaquel- 
des heroes que visitam com aves tragicos o palco scenico das suas ra- 
paziudas. Ora, não abundando o patto em hollezas archilootonicas, 
conclui que seria Mac Ginnis passando revista à sua propriedade, 
esta minha opintão fortaleceu so um pouco quando elle desviou cuida- 
dosamente do caminho, com um pontapé, uma garrafa partida. Pouco 
depois retirou-se, é 0 pateo múnea mais tomou à vel-o. Provavelmente 
recebo às rendas por mão do procurador — so acaso as recebe. 

Escoptuando Melões, a proposito de quem eu traxe tudo isto, 
“ponco ali havia que podesse interessar ainda. ao espírito mais exaltado, 
Como ordinariamente succede em semelhantes localidades, por mais 
que se layasse, os resultados munoa se faziam sentir. Tanto fóra como 

    

  

  

  

      

     
  

  

  

    

  

  

      

  

  

  

         
  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

dentro do pateo, era um constante vareer de cousas que, realmente, 
parecia brotarem do solo. Debaixo da minha janela, esproguiçava-se 
indolentemente um geranio — do certo a mais Della de todus as plan- 
tas ercadas para regalo da humanidude. Foi atravez das suas folhas 
empociradas, que eu vi esbogar-so o Moldes pela primeira vez. 

Teria uns sete amos. Apparentava de mais velho por cansa da ve- 
neranda careca ; e era impossivel caleular-se-lhe a altura porque usava 
sempre fato que parecia pertencer à um rapaz de dezanove. O seu ves- 
tuúrio de todos os dias, vestuario completo, consistia nºum par de cal- 
cas, seguras por um suspensorio. Como elle, com esta superftuidade de 
roupa, se podia dar a exercicios gymnasticos, em que, na verdade, era 
insigue, esse fol sempre para mim o mysterio. À roda de sege o outras 
deslocações de somenos importancia eram, ordinariamente, deseimpe- 
nhadus com toda a mestria, Não era raro ver o Melões. suspenso de 
uma corda, ou a sta ventranda cabeça assomar por cia dos telhados, 
Conhecia perfeitamente a altura de todos os mitos da visinhança, à 
fucilidado de os escalar, e O grau do possibilidade de apanhar alguma 
“consa do outro lado. O seu divertimento mais inocente reduzia-se a 
arsastar uma pauella, velha, prosa à uma corda, fazendo um Darulho 
infernal, cómo à bomba quando vae para 0 fogo. 

Molões não era muilo de companhias. Apenas lá uma ou outra 
“vez convidava algum rapaz da mesma edade, de quem elle, já se vê, 
em pouco tempo se aborrecia, e nas suas ischrsões só tinha em vista 
a aequisição de garrafas velhas é pedaços de corda com que enrique- 
cia o emporio de Mae Ginuis, Um dia, aborrecido do isolamento, lem- 
drou-so de. altrahir no pateo um hatpista cego, Julgado ser otro o 
sitio, duas horas andou aquele pobre homem, no seu triste fadario, 
para cá, para Já, sem obler a menor recompensa, e o meu Melões, 
inuito tranquillo e satisfeito, sentado nºum muro, revendo-se na suá 
obra. Era esta falta de consciencia que desuereditava o Melões no con 
ceito dos seus visinhos aristoeraticos. Logo prohibição expressa de Drin- 
car com elle a todas as creanças das familias ricas o piedosas do 
sitio. À ordem, escusado é dizelo, deu em resultado o Melões d'ahi 
em diante ser visto por aquelles inocentes, rodeado de uma auréola 
fascinante. Do todas as janellas enfum sobre elle olliares de pasmo. Os 
dedos pequeninos estavam constantemente à apontal-o. Os convites aris- 
tocraticos, em voz baixa, Já sé vê, para tomar chá, ferviam ; elle 
nunca aceitava, não por fulta de desejos. Em stumma, despresado por 
conveniencias de familia, não deixava, comtido, de gozar da fama de 
bom rapaz e de possuir as melhores qualidades tanto physicas como 
moraes. 

Uma tarde deu-se um fncto, que cansou grande susto a toda a 
visinhança do paleo do Mac Ginnis, Altrahido pôr tm papagaiar ex- 
iraordinário, chego à janella, e que hei de ver?! o Meldes empoleirado 
na beira de um telhuido, puchândo uma corda a cuja ext 
ferior, já na altura de meio predio, se agarrav 
casa rica, chamado 'Phomazinho. 
guão, so esfalfava a descompor o Melões. 

  

  

    

  

       

  

   
     

         
  

  

  

    

  

em vão o infeliz pao lhe 
mostrava os punhos cerrados. Forte na sua posição, o Melões continuou. 

  tranquillo o seu trabalho, até pôr o peqnenito no telhado. Foi então 
que se descobriu o facto humilhante do conluio dos dois. O Thomazi- 
nho arreganhava os dentes para os paés, muito ancho, como se o me- 
aito o tivesse elevado fquellas alturas, Antos de chegar à escada de mão 
para lhe aceudir, jurou ello inteira amisade do Melões, e sinto dizel-o, 
ineitado pelo audacioso rapaz, entregou-se-lhe em corpo e alima. De 
repente, 6 quando menos o esperivi, sentiu-se agarrado ; — Melões, 
como ora natural, safou-se. Depois d'isto, Thomaz apenas tinha licença 
para chegar à janela, limitando-se o trato entre os dois a ab Moldes |» 
& 4 Thomaz th o as tenções praticas do Melões caducaram para sempre 
Debalde procurei descobrir em Melões signaes de t abafou a dor, 
se é que a teve, dentro do sen desmesurado vestuario. 

Conta) 

  

  

  

  

    

  

RUINAS DO PALACIO DO CONDE DA ERICEIRA 
Quem entra na villa da Ericeira pela Calado Real vê logo na pri- meira travessa que encontra, à direita, o pomposo nome do Rua do Paço. 

Deu-llvo o palacio, hoje em ruinas, que a gravura represento. E Como se vê, à construeção do edificio era extremamente vulgar, E nos estragos do fompo que prineipiou a abater telhados, a derruir pa redes, e a arrombar as portas o as jancllas, não se distingue o cara- cler peculiar do grandeza severa, ou de suave melaneholia, que tem nos olhos da philosophia e da arte 0 triste desarato das cousas humanas. Quando muito, o pipiar das aves, que ali fazem agora sous ninhos, poderá talvez despertar o sentimento poetico nalguma d estas almas de eleição, que à ruim prosa do seculo não tenha ainda avassallado à sua constánte preoecupação de melhoramentos materias, Não foi, portanto, 0 estylo dn architectura, nem a vista piltoresea das ruinas, que moveram um lapis. grosseiro a esboçar imperícita mente o velho casarão da ua dy Puço; sim, a memoria vencranda dos condes da Ericeira, tão illustres o afamados por sua apurada cul- tura intellecinal, hereditaria 'aquella cast. Na Revolução de Setembro, de 80 de outubro de 1874, escreveu a 
sete proposito o sr. L. À. Palieivim us soguintes linhas: — «O palacio 

z do Menezes, gencrul de artilheria o veador de D. Pedro 11, 
menos honrado por estas distincções sociaes do que por haver escripto 9 Portugal Restaurado, é apenas um informe montão de pedras, tendo 
por appendice uma horta cultivada por mãos que visivelmente não 
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praticaram na Granja 
as theorias recebidas to 
Tustituto Agricola, — 
Duas. janeilas, e uma 
porta. pintada a alma- 
gre, é tudo o que resta 
do Solar dos condes da 
Esteira, senhores que 
tambem foram do cel 
re palacio da Annun- 
ciada, devorado pelo fogo 

ão do terramo- 
que pa 

sava por ser a mais 
tística e realenga rosi- 
dencia da capital, qu 
pela sua contextura. 
terna, quer pela sum- 
pinosidade dos seus 

s, Jardins, e Dioblio- 
teca, 
afidalguia da epoca, que 
não era de certo a mais 

  

   

  

       

  

          

Finalmente, diz o au- 
cor do Portugal Antigo 
(tn Ra RUINAS DO PAÇO DO CONDE DA ERICEIRA (Segundo chegou a concluir-se esse 
palacio, o qual se julga 
Sor obra do 8.º con- 

  

esboço do ur; Alberto Tele)   

pio dios EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1878 

  

moso historiador da 
restauração de Por- 
tugal. 
Atoento 

    

ACTUALIDADES 

SGIENTIFICAS 

RE 

Ei 
  Aieodastsetro de feia 

  

empregado 
   

    

que conscienciosa- 
mente desempenho 
o seu logar é sem 
duvida alguma 
Thomaz Edison; 
pago para inventar 
por conta da so- 
cieda de Johnson, 
Creak & 0.4, não 
cessa 0 anelor do 
phonographo dé 
lançar na cireula- 

  

cão invenções mais | FACHADA DA EXPOSIÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS: NO CANPO DE MARTE Cecanto uma pira) “ou menos felizes do 
seu fecundo genio. Uma das suas ultimas Incubraí 
um instrumento, que denominou Miero- 
medir pequenas variações de temperatura, 

  

    

  
Gompõe-so o micro-tasimetro de um disco de carvão contido entro 

dois discos de metal, dentro de uma eaixa À ; o disco debaixo é fixo, | 
e o de cima é apoiado sobre o carvão por uma haste metallica C, dis- posta de modo à apresentar à acção do calor a maior superficie no menor 

  

A corrente electricado 
uma pilha 1 passa pelo 
dolão metallico L, disco 
métallico inferior, disco. 
de carvão e disco metal- 
líco superior, sue pelo 
dotão metalico 1/ o vao 
depois à um galvanome- 
tro K, cuja agulha ma- 
auelica se desvia quan- 
do a corrente passa, o 
tanto mais quanto mais. 
intensa, ella é. Quan- 
do a acção do calor au- 
ementa sobre a haste, es- 
ta dilata-se, e comprime 
mais o carvão, 0 que o 
torna melhor conduotor 
da electricidade ; d'aqui 
resulta que a corre 
to electrica passa mais 
Incilmento, o sua in- 
tensidade augmenta so- 
bre o galvanometre, cu 
ja agulha mais se des- 
via então. D'esto modo 
as mais pequenas diffe- 
zenças do temperatura 
São indicadas pelos des- 

vios da agulha do 
galvanometro. Um 
parafuso D pormi. 
teregular a pressão 
infolal sobre 0 car. 
vão por meio da ro- 
da dentada. 

  

  

    

    
agulha H sobre o 
disco graduado G 
a major on menor 
pressão exercida. 

Bestvides. 
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